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mesmos objetivos (SANT’ANNA, 1995, p. 27).



Este trabalho teve como tema <Avaliação escolar: uma análise da postura dos 

como um <espelho= do 





pois, <Não se pode conceber uma

num processo de ensino passivo, repetitivo, alienante.= Vasconcelos (2000, p. 

se desse princípio, esta monografia cujo tema é: <Avaliação 

Estadual Teixeira de Freitas diante dos erros cometidos pelos alunos= teve 





visto como um sujeito passivo, uma <tábua rasa= cabendo ao professor, 

Pela avaliação, nós professores, muitas vezes, <matamos nossos 
alunos=, matamos a alma bonita e jovem que eles possuem; 





notas visa <medir= a aprendizagem dos alunos por meio de testes e provas 

Demo (1991, p. 30) caracteriza a avaliação como uma <moeda=, 



autocrítica, ao invés de <ditador= assumirá o papel de <guia= da aprendizagem e 



do tipo: <Não sei nada de matemática!=; <É a pior matéria da escola!=; <Odeio 

ca!=. Mas, porque será que existe tanta repulsão e medo de se 

… 

–





o significativa, pois, <não se pode conceber uma avaliação reflexiva, 

crítica, emancipatória, num processo de ensino passivo, repetitivo, alienante= 



Sant’Anna (1995), dentre outros. Deste modo, o intuito deste trabalho não é 





Por volta de 2.205 a.C. na China antiga o imperador chinês <Shun= 

Atenas, com o lema <Conhece ti mesmo=, em que via na auto

marcado por cruéis e duros testes que visavam sem meios termos <separar o 

do trigo=. Ou o indivíduo adequava



seu controle. A fonte de conhecimento era a Bíblia, sendo os livros <pagãos= 

apenas repetir o que lhe foi repassado. Deste modo, <aceitava

saber= (SOEIRO; AVELINE, 1982, p. 13).



<Para avaliar o aluno, mandava

o habilitado ou não=. 



formar o homem por completo, <de corpo e alma=. Para tanto, <o professor, ao 

lo= (PILETTI, 1988, p. 98). Assim, nos pensamentos de 

se das <amarras= da igreja e ficar sob a 







costumes europeus sob pena de ameaças de castigos. Ou seja, <aos que se



glórias do paraíso; os que resistiam eram ameaçados com as penas do inferno= 

e escrever e em seu lugar passaram a ser instituídas algumas <aulas régias=, 

que eram <avulsas=, ou seja, dadas em locais diferentes sem 

as básicas do movimento eram aceitas por todos como o <princípio da 

atividade e o princípio de introduzir na escola situações da vida real=.



–



Constituição que <determinou ser dever da família, da sociedade e do 

como uma prioridade em relação a outros direitos=.



–

–

–



–

'Anna (1995, p. 7), por exemplo, ousa em dizer que <avaliação é a alma do 

processo educacional= tamanho o papel que ele exerce na educação. E assim, 







externo, a abordagem tradicional descreve o aluno como uma <caixa vazia= na 

qual se deve <depositar= o conhecimento. Sendo assim, o professor é o centro 



o <produto do ambiente=.





produto da relação entre eles, uma vez que, <o ser humano, como todo 

odifica=



sentido, <uma das formas de se verificar o rendimento é através 

diferentes formas e ângulos, explicações em situações variadas= (MIZUKAMI, 

abordagem interacionista, pois, <segundo essa abordagem, não existem senão 

político, enfim, num contexto histórico= (MIZUKAMI, 



Com essa obra, Freire sugere que sejam quebradas as <algemas= da

res, pois, <novas idéias

abrem possibilidades, mas, não mudam. O que muda a realidade é a prática.= 





lo cair nas <ciladas= em qu

ser castigadas, a fim de que ele <pague= por seu erro e <aprenda= a 

aprende. Pinto, (2000, p. 64) faz um alerta para essa suposta <boa ação= do 



os dizer: <Poxa, só agora compreendi o que era pra fazer!=. Ou 

se do <numérico= e não apenas do <numerismo= (<as 
continhas=). Para isso, o professor deverá franquear ao aluno a 

<o 

o= 

seguinte: <Efetivamente, se os futuros professores têm concepções negativas 

a superar o sentimento negativo em relação aos erros?=







–



questionário o <Conjunto de questões, sistematicamente articuladas, que se 

com vistas a conhecer a opinião dos mesmos sobre os assuntos em estudo= 



respectivamente, da seguinte forma: <No primeiro caso, as respostas serão 

elaboração pessoal=.







desempenho no ensino de matemática, pois, <todos os trabalhos de pesquisas 

textos= (CARVA



pedagógica adotada, pois, <o conceito é uma formulação abstrata que

configura, no pensamento, as determinações de um objeto ou fenômeno= 

P1: <É ter paciência, amor pelo que faz e acreditar que a educação 
pode contribuir para um mundo melhor=.

P2: <Ser professor é ter a capacidade de desenvolver o senso crítico 
nos alunos, é ajudar o aluno a encontrar= respostas= sem mostrar 

estas < respostas= estão, mas, dá subsídios para realizar tal 
feito=.

P3: <É uma verdadeira missão, onde os tropeços existem, mas, a 

felizes=.

<É cidadão=.

P5: <Ser professor é participar ativamente no processo ensino

que, ser professor é ser também educador=.



P1: <Transmitir conhecimentos matemáticos de forma
dentro da realidade do aluno=.

<Baseia aluno=.

P3: <Em constantes discussões sobre a valorização do contexto 

alunos=.

P4: <Minha prática pedagógica baseia

aula=.

P5: <Com certeza, estar em sintonia com o educando facilita o 

o fazer pedagógico aconteça de maneira significativa=.

↔ 

em que ela destaca a importância da <cumplicidade= entre educador e 

educando. Para a mesma, o apoio e o incentivo do professor dá <confiança= ao 



P1: <A avaliação tem que contemplar o aspecto qualitativo e 
quantitativo=.

<Entende

mente o aproveitamento do aluno)=.

P3: <Avaliação é um processo contínuo e duradouro, onde deve haver 
a interação entre professor e aluno=.

P4: <Avaliação é uma oportunidade de redimensionamento da prática 
pedagógica=.

: <
processual=.

possibilitando, o <redimensionamento= da prática pedagógica. Assim agindo, 



<Através
atividades=.

P2: <Por meio de atividades desenvolvidas em sala de aula em grupo 
ou individualmente, da participação e também por testes e provas=.

P3: <Através do raciocínio lógico, jogos, atividades matemáticas que 
despertam curiosidade, desafios e criatividades=.

<Através
processo=.

<Através
assim como testes e provas=.

P1: <Sim. Ao avaliar o resultado da turma
nos avaliando=.

<Sim.



minhas ações serão baseadas nos resultados obtidos=.

P3: <Sim, pois a cada dia nos deparamos com situações diferentes às 
las enquanto educador=.

P4: <Sim. A prática educativa precisa basear
ação=.

P5: <Sim. A educação enfrenta momentos difíceis: drogas, violência, 

sentimos incapazes e frustrados=.

•

•

•

•

•



<O mudança=.

P2: <Na minha concepção, o erro é visto como uma chance de rever o 
nda não foi alcançado=.

P3: <Caracteriza
aluno quanto do professor=.

<Os acerto=.

P5: <O erro é o momento em que o aluno demonstra suas
m assunto=.



P1: <Socializar o erro, mostrando a forma correta ou através da 
autocorreção levar o aluno a identificar o seu erro=.

P2: <Retomamos os erros encontrados e, juntamente com o aluno, 

aos conteúdos=.

P3: <Há uma nova chance, ou seja, oportunidade de revermos os

seus erros=.

<Os atividades=.

P5: <Normalmente, as atividades, testes, provas, são corrigidas 

o aluno perceba o erro e o porquê desse erro=.

•

•

•

•



P1: <Aulas de laboratório. Falta laboratório de matemática na unidade 
escolar=.

<O alunos=.

P3: <Que houvesse um maior compromisso dos alunos em sala de 

na vida=.

<Gostaria
uma educação de qualidade, não me incomodasse tanto=.

P5: <Assumir disciplinas de áreas diferentes. A programação não 

aconteça=.

<espelho= do que precisa ser mantido e do que precisa ser refeito para elevar a 
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